
.veferanos
,

uerra

ZURICH. 12 - Ao termi­
nar o festival da Palacío Gras­
si, em Veneza, no ano findo,
quando chegavamos ao Rio,
no gl'UpO de rapaaes da tele­
visão, do radio e dos "Diários
Associados", imperava só
uma decisão: levai: o Seridó a

Paris. Mostrar aos parisienses,

RIO, 24 (MeJ;'id.)' Em-

Vinte e dois anos 'de trubalho
Incessante de3ue o estabclecírue-r
to (�a P .\.A, as linhas aéreas :n­
tcrnacíonnts, para. o ,dr:1. .il. ti

vei-am importante au.acão ]1,)

jleEenvolvimcnto atual do s'atc­
r . .1.. das rotas aéreas tio pais f;:

t?! se e U01 sistezna.. da mats ,,11t.-3

lraportancla para o pro,=-re�E'
do pais. Até a ocor.rêncla cl'! �"

ciucnte, os grandes f,trato-C;'I�­
pers tínnam percorrido mais ,.1"
cnco milhões e tr-ezentos e

tenta mil e noveccnton e sessvr-­

t:l, qu'Iõrnetros em 596 YÔOS, jU"
cscaíararam pelo aêropovto
(,aJeão, durante o trajeto d" ,lO
n,Phõ"s 2:;0 mil quüômet.ros 'lu,'
's<'�J:lTam Nova Iorque de Bue­
l/OS J\ire,.:;. Até a manhã fatidjt�,l
'le 29 de abril. nenhúm ac'dontc
cr orvor-a. E até então mais :-ju
.1;; mü pas;;a,3erros l'lJ.V:31U siJ�

tr-ansporfados com a maior se­

r,\·'Hanç'l. ,A repl1la�ã{l rla Pa.n ,;\ ..

lt1pr:can. na que diz }·u:5peito i1

( ou:;iderétç:l-o da .c;egur:tuçu. -h:·

�('U;, pn,�sagcjrsn, { coi:oa qu� ;', lb I
<'Jmpanhia guarila a,nciosamen':':l I;XplhSGS
('ualgucr indh'3çflo de mau fun' I 's..

,

---
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nar por

(�O o

'EÇAS FORD
LEGITllVIA�

Casa do Americano li. '\

aos franceses e nos europeus,
em geral. como ,o algodão do
Nordeste brasileiro dá uma
fibra de primeira qualidade,
capaz de igualar com o Kar­
nack egípcio e o Seatle ame-'
rícano. Essa ambição genera­
lizou-se em todos 05 ângulos
das nossas organizações de
sul a norte, porque em todas
elas vibra um sentimento co­

mum de unidade brasileira.
O consolador, nas gerações,
::Jue estes 25 'anos se têm for­
mado nos nossos quadros, é
J sentimento do amor írnpcs­
soal da grande patrra. Os do
Rio Grande do SuL de Santa
::atarina e de São Paulo, não
estremecem menos Minas,
Bahia. Pernambuco. Ceará.' o
\mazonas do que os do cen­

tro, do norte e do nordeste
lOS da parte meridional da
nação.
Na mesma hora, em que

ouvia, através de telegramas
:elefonemas, de cartas, a es­

ses rapazes, Joaquim Silvei­
'a não afinava por outro dia­
oasão. E' preciso dizer que o

liretor comercial da Fábrica
Bangú não se compusera com
ienhum dos nossos. acerca do
;11O\V do Mocó em .Parls. Não
'e trocara com ele uma idéia,
um ponto-de-vista sequer. Ha­
víamos pensado herméticos,
dentro de sugestões que fica­
vam para o nosso governo. Ao
ver, três dias depois, o estu­
pendo realizador que é Joa­
quim Silveira, ele foi dizen­
do: "O quadrilátero agora de·
ve ser assim: Veneza, Nova
Iorque e Hollywood. Alar­
gar-se a superfície do Mocó".
Em vez dos dois ângulos, cm
que se havia pensado. o jo­
vem capitão da indústria tex-

t Conclu! na 2,[t página Ietra ,RI

o 1 ..8, sinislre da Pau Imerlc8n depois be 22 allOS de serviços
}{.IO. 2.� t�fcri�ii\.�nu.ll -��. "? Joi·, I t�.. 'de rumores t' mfur .. ,,:._�ç:õ.::� t;'-' {. onamcnto do Clippc-r. por �;.rD·.

na� da aéronautica qUI' c l�llul;t t roneas ou sem !)..lse, a.s 1'.).��. h.:ye que se ia, Hn�L,';: da decola
aqui publicou, ern seu u�t'n1l} 1\'!' � ",/€Í!i ca.usas do acident;�, bem co- gern, sõgn:fica o in1e::Hato (#arl!;�::)

r.rcro, uni 1;1l'tigo .óbr-e a C;:J.,::';- 1,.0 sõbre D que poderia '�";ar in.nento do horar ío de )ia:�",l;),
trore ',lo avíâo "Pre3dentc·'.•l'- sendo transportado a bordo elo é- �x stern muitos que poderão .;,

parelho, pejo que a Pari-Amei- - Ie.nbr-ar de terem retoi'nadü '�'Ji

prestados aércportos Rio-São Paulo-Burem
,) Porto Alegre mesmo depois iiI'

ia estarem no ár, porque o co­

mandante não estava sat.isf'cít o
com o t.raba.lho 'do avíâo. Não ;;c­

;ahios tão severos com a nossa

nurural reação ante a tragedi::t
_, conclue o rcrcrdo jor-nal.

'110 Brasil.

Tomou posse. no s� T .. M.
o gal. Tristão Ar:aripe'

possou-se do cargo, d,� minis­
tro do Supremo Tribunal Mi­

litar, o general Tristão Ara­

, ripe, que contou c011.1 a pre­

sença do Ministro da Guerra,
marechal Mascarenhas de Mo­

r raes, general Zellóbio da Cos­
I ta e outras altas autortdadcs.

Crédito oe mais �B 2a2 milnões
I p a r a o s mUDici�ins �rasileiros

,
'.

- ----f: I;.--":"�------
IUO, 24 (Mcr-ld. I -- ° ]J1'8' dito suplementar de 252 mi­

siente Getulio Vargas assí- 1h5(,15, 140 mil cruzeiros, a fim
nau mensagem a ser

-

enviada de ocorrer fi diferença, para
ii Câmara dos Deputados, ,1- mais, da quota dp HUXi1l0 aos

companhada de projeto de lei. mvnlcioíos; c'Jl'l'e�:pondf;JJt',; ii
solicitando a abertura do ,:ré- decilllil P,lrtc do total arreca­

dado do imposto sobre a 1'(;'1"<.­

dól, em. lU51 e que, pO':' le].
deve ser distribuído equ ,+:Iti­
vamente entre todas as prefei.
turas do país, excchwdé'S <JS

cuuHai;;, Cem forme cschrece
a bireioria c!i:S Rendas II�wl'­
nas, no: e:ipeat�lllte enqami-

da

_fel! pelo' )jnistro da ]'ai :1'­
da, a distribulçi'ío das V{'rhRS
,;ubordinadas àquela rubrica
às delegaebs fiscais limit'Ju-se
2s previsões oi'çamentarias,
que ascendiam apenas a 558
milhões dre! cruzeiros, cab, n
do a cada comuna. portanto,
a importuneia de 229 mil cru­
zeiros e fracão resultado da
divisão daqtlele total pela5
1.856 prefeituras. Agora, ter,.
minado o levantamento defl-

(Conc:lll llll �". �ii;: ;elra G)

c.c,-

INCIDEN'l'E
RIO, 24 (Merid.) - Contí­

e n1l8ln os comentários nos i,) -

na1s em torno da atitude do

deputado Ruy Almeiç1a. que

em pleno recinto da Cá�nnra

agrediu o jornalista HIl 1),

Mosca, Sabe-se que há um

movimento visando fazer ()

sr. Ruy Almeida pedir demis­
são do cargo de primeiro se­

cretário, o que, assim, solu­

cionaria o caso do incidente.

O "O Globo" 'escreve:
,

.

'''O incidente sobe de vnUo

A DECLARAÇAO DO SEC RETA'RIO ACHESON

DEZENAS DE FERIDOS NU 1\1 CONJ.?LITO EM PARIS -

por figurar no meSlno o

r�'s-, poucos
minutes após levantar

ponsável pelo maior respeito vôo, um cargueiro do Loide

devido na Câmara. Se 'o' 1'e- I Aéreo Nacional comunicou à

c�rso da agressão seria C(JI1- I torre que sofrêra pane no

d�nável. em qualquer circun;:;'l motel' e que tentaria a ater-

, 'ríssagem. Minutos deDois. o

,(Conclue na 2.a j1ãgina letra F)
",
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I Sofreu Uma POlle
Mergulhou No

-------�----._-----

E
Rio

Policia info�'n' \ Le houve
u:m morto P (}(. zenr." de

Gl.gitêlÇ'Õ'c - f._"

fir;,Ulstas J". :,l:'t'n1 t :dt !

o

'

general Ridgwy, O

'morto foi 'Ul1:1 algeriano,
que 'sucumbiu aos �eri-

meiltos sofridos, Hoje as

autoridades, estão prepa­
radas para novoS choques.
BONN, ,25 (UP) - O cll'U1-

celei francês, Roberto Sc.htl-,
man apresentoLl. hoje; for­
malmente, aos seus colegas
inglês e norte-Hmericélno a

exigênCÍ<1 do"gabincte fr"'­

cê.s, no sentido daqueles doís
países' garantirem que, a A,
manha não

,
abandonal'á

Toda ii tripulação do avião do Ilérea Nacional p8receu, alugada
MANAUS, 24 (lVferiàional) avião desgovernado. mergu- a bordo

A's seis horas de hoje, lhou no Rio Negro. Um apa- RIO, 24 (Meridional)
relho da Panair e patruH::as :Mais um desastre acaba de

da FAB acorreram ao local enlutar a aviação brasileira.

Toda a tripulação, comp0sta Um avião cargueiro do. Lloide

de seis homens, morreu
- alo- Aéreo Nacional iCi.)iu perto

gada. de lVlanaus. quando yoava da

Não havia passag-eiro5 Capital amazonense para o

R�o de Janeiro. Não havia

"MA RATON"
passageiros: mas os seis trio

pulantes do aparelho morre­

l'am. e outro avião da empre-
sa jã seguiu para r-.ianaus afim
de buscar os corpos. E1'1un

_
eles o comandante João çus­
todio da Veiga Rezende; os

co-pilotos Manoel Alves C<tl­

deira e Edgard José Estrela

Duarte: o ·radioteleg1'afista
Raimundo Tcjada de l\'l:edei-

1'05; e os despachantes de vôo

Celso Antônio Moura Fonse�
ea e Madruga Madeira, Se­

gundo despaçhos de Manaus.

o avião mergulhou no Rio

Negro, InomentQs depois do

comandante ter comunicado
á bpsc mn \Íe[cito nos mofo-

.'nu !llll ti li'.! I . :111 II 111111111 fi 1111111111111' II! 1I1111 II 1II1 li IIIm! II IIIIIU I 111141111HIIIIIIIIII! III 11m 1i Ii 1i li! I1II1I1 � III ii'�
�', ' .
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·A Bicicleta que vai loftge. Um
produtu da c_'nheclda Fal;trlca
MONARK.

---- ---- ---
_._-

::

Lr::ndres, 2·1: (UPt -,- J·'oi

definiü\'F,men1e I
decidido

qU2 o corredor argentino,
Froilan Gonzalez ' pílota-rá
o di.scutidv carro de corri­
da inglês BRM, além, do
Eeu patrido Fangio, no

grande pren1io, ALEI, na

.... Franca. Gcnzalez substi­
::: IUirá- {l {!z :britanieo Histi­

� \ing Musso, que no mesmo

::: 'dia estará correndo em

Ru'a 15 de Noy 54 � j!\o!OTlúc<?, Fangio, tambe�
.

L $ ,

:;,;: pllotara Oi BRM 110 trofeu

mlllm!immn�li� interllaciónal Belfast.
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Para sua satisfação, em passeios, pe�carias,··

!
i'

,e mesmo: trabalho. :, não faça' fôrça; .•
.... ,_ - .

adquira uma: bicicleta ERLAN.

ERL_AN
Seguras, sólidas, elegantes e sempre prontas

a lhe proporcionar, em qualquer circunstância

o maior prazer... e o melhor serviço!

} Agora, em suaves mensalidades.
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- PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ E
�.

-- COMPLICAÇÕES --
',:: snavrços,PRE'-NATAL _

_
CONSULTAS ME'DICAS DIA'RIAS - 9 - 11 HORAS _

� . -
- -
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BLUMENAU-CURlTIDA

.B
.cll da .Prcgresso Industrial
queria. quatro: .Era ,��sw,vei,
um quadrilátero.

"

,

.' Foi' ao' sr. Paulq Franco que
se cometeu a tarefa de' S011-
lar Jacques. Fath para: .saber
se o pzímoroso Ieadez da.ial­
ta costura

.

eurcpéía . se' díspu-,
nha a;tpIn�i em.suas mãos ,de:
sêda, a sorte do Mocó em Pa­
ris. .Jacques .Fath não se fez,
de rogado ...:..:... e esse é um tra­
';0 do meio-sangue inglês que
ele, é.. _:: 'Sim ou não.' Tal a,
na divisa;' Ou ele concorda;
'ou não vai' nem à mão doe
Deus Padre,' com os

.. que" lhe
propõem alguma coisa. ;
Topou o Serídó, sem díseus->

.sãc com.» diretor da "Casa:'
. �ue'·.-Pe.dia ..um-de.nõseros­
se a' Paris, . a 11m de comní-]
nar com ele a sua equipe, cf
programa quevaínda este ano:
desejamos lançar· na capital:
da, latinidade, da apresenta­
ção em. pleno verão de vestí-'
dos do. seu' atelier, feitos 'do
algodão de fibra longa nacío-
nal. ,

E' o que durante dez' dias:
se discutiu, sob todos os ân-..

gulos, em Paris. Mas o que
I :':::'"'-�f;r-" .é que se o plano de'
,-(,. :�t--e;r·:.l era vasto, (1_

. '�.. ;i'atb assurne as
� '''.' I :'OL�Ol"çÕes de um Imperfalís-,

I G r.apoleôníco. O,Seridó, la­
.,
tínízadn em Veneza, vai ser,

I desta vez, uníversalízado, era
. Paris.

., ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'I'UA'
.

'

'.

. :: "

. ,'EDITAL DE CONVOCAÇÃO, ..

Pelo presente- ficam convídados os senhores Acionistas
destaSociedade para comparecéienl à assembléia geràl extra­
-rdináría a realizar-se 1J.O .dia-3 dejunho do corrente ano, às
9 (nove) horas, numa das salas da Sociedade Recreativa e Es-.
,.rtLva ·.Ilnranga, afim de deliberarem sobre a seguinte:

..

ORDEM DO DIA.
1) - Aumento dó eapítafsocíal e consequente alteração
., dos estatutos socíaís,

.
.

.

/

2) _:_ Outros assunfos de Interesse social.
BLUMENAU, 20 de maio de 1952

. BRUNOVAHLDIEK - Diretor - Geral

E,
-----------�------

Comunicação, -JARDIM BLUMENAU

maíoría dos casos, das empre­
gadas. Contam a maneira co­

mo estas vivem, como resp .,,­

dem às observações do servi.

'::'05. como saem para o dentis­
ta, como recebem ao telefone,
com regularidade, as noticias
do noivo. São tudo isso his­

tórtas, Joaquim, e decidi co­

lecioná-las, pela variedade

que apresentam.

Se eu conseguir editor, vo­
cê terá um livro ameno, en­

graçado e edificante - um

livro que, submetido ao má­
todo analítico de sua cons­

tante prática do bom se <:0,

poderá levá-lo talvez a con­

clusões sobre o destino ('"

povos. Não lhe antecipo
nhuma das historias, a fim
de lhe não t,irar a surpresa
da leitura. Mas, a título de

publicidade, como se você me

désse uma pequena amostra
do saco de batatas que me

prometeu, quero. dizer-lhe •

penas que vi uma esbelta ne­

gra, em minha casa, Impor,
entre as condições do servi- Ij;O, que lhe fosse reservada
uma hora no dia para a lição I
de inglês e um espaço con" ;

l1iente na garagem para a bi- I

cicl;:.ta.

F
lancia, partindo ela do p,i­
meiro secretário da C lsa,
dentro do próprio recinto do
Palacio Tiraden tes, assume

aspecto de indisfarçável gra­
vidade. Isso mesmo deü 'I<

daro O presidente, sr, N l' I

Hamos, quando cientificado
do desagradável incidente, se

apressou em leva-lo ao conhe­
cimento da comissão diret0rl'l
!"ara o pronto desagravo c o

próprio decõro da Câmara.

------------

ASTRAL ,DO DIA
DIA 25 DE MAIO

Dia esplendido grac:as á Lua e

"le b,milia. passeios, excursóeg,
Marte. que beneficiam illter�;""s
reuniões viagens, planos arrojadOS,
d"scobertas, novos horizontes em

tudo. A manhã é maravilhos!) 'ara

assuntos Inaríti!nos_ Os nnr-:cidos
.nesta data, poderão obter õtim;:.
situação como funcionários p. 'oU­

militar.

SUBSTITUINDO O DR. G. II R O M A D A DURANTE
SUA VIAGEM A EUROPA, DAREI NOS DIAS UTEIS
CONSULTAS.

. .

NO HOSPITAL SANTA CATARINA DAS 9 <AS 12
E NA MATERNIDADE DAS 15,30 A'S 17,30 DA TAR
DE.

o I Ti lho inglês, a salsa picadi­
nha; misture. .bem t? sirva

.ncuras, cortadas ao meio, .quente, com puré de bata­
as cebolas, e continue a.' tas: Se desejar, substituaO DOUTOR HERBERT GEORG, Delegado Regional de '1'

.

� ,-. d�' 1'1'1
•• '.' .' G' BI' -, .'

t cozinhar ate' ficarem ,ma- a agua por XIcara de,\;,j)'!�la _ 'o",. untcípíes ue aspar e umenau, .eorn seae nes a .....u.c.
'7

�itlade, na forma da lei etc...
'

,das, isto' é,
'

mais ou me- vinho branco.
�OLICITA ao público informar a esta Regi.onal de Polí- nos', de 20 a 30 minutos Experimente e sentirá:·da o paradeiro do senhor HANS STEPPAT, com a brevidade

(5 minutos em panela de' 'qUe delicioso sabor, minhapossível. .

',' .

'

..

DR. �ERBERT GEORG - Delegado Regional de Polícia pressão). Despeje, o mô- . amiga!
----�����--------�--��----�------�----�--���

Dr. ANTONIO HAFNER

•

End. Teleg'.: "LIl'rIOUSINES"
AGENCLo\. BLUMENAU

--o-o-o-o-o-o--o-o--o-o-o-o:--o�o-:-o--o--o--
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Rua 15 de Novembro N.o 313

FONE.I00?
, PREÇ.O Cr$. '155,1)0
AGENCIA CURITIBA

nitivo das arrecadações, e melhorias das a�recfldaç:"�"
constatado o recolhimento da da tributação sobre a re d �

cifra de Cr$ 3.104.400.505,30, as pruvidencias que 'vêm sen­
à conta do. Imposto Sobre a do tomadas pelo governo, .a
Renda, excedidas as previ- fim de dotar os orgãos arre­
sões, portanto, de Cr$ . cadadores dos recursos exigi-
2.524.400.050,00, impõe-se o dos para e�tar a evasão Q<

presentante do Mitústerio PUNi.cc pagamento às diversas admi- impostos, e, igualmente, ás
e o réu, seu curador ou d.,f'�� '-:. nistrações regionais de t')do o providencias de ordem legal
poderá ele, o réu, proceder nos país de Cr$ 252,440.000,00, já adotadas pela atual adrni-.'
termos do paragrafo 2.0 do art. �.o OU sejam 10 por cento do ex- nístração.. visando vedar as
Art. 9.0 - Esta lei entrará em cesso verificado Do texto da brechas' 'por onde, à sombra­

vigor na crtta'de sua publi nção exposição ministerial ao .he- da propria Ieí, desviavam-se:
revogadas as disposições em con- fe do Executivo avulta como os fraudadores. Com as m=di.
trario'. causa essencial das sucessivas das que continuam a ser lb-
� - X - Jr - X - X - X"- :s. -- .. - X - % - � ._ , [eto das atenções dà Divisão'

do .Irnposto de Renda, 'a serem
postas em pratica ainda .no •

no em curso, os resultados
para os exercícios víndouros
deverão marcar .novos e su­

cessivos acrescimos, dev+do
sempre à fiscalização e não a •
aumentos de ímpostos..

Rua 15 de NOTembro, N.o 629

H

A coisa"está preta"

Serei tua, Zé Barbado!
Suspirava a namol'ada.. '

Mas Zézito deu a bronca"
E tudo ficou em nada!

Usando sempre Gillette.
Barba Feita, o vencedor,
Gozava em lua de mel,
Dias e noites de amor.

ma!. ...
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constituição do lar� o chefe de

'faiiiílik'� 'tão 'cs'séndaI que (} seu eóncurs�
�ão deve :faltar nunca,'nem me�mó q.r;,ando
ausente. :Esteja certo de que suií espô'�a
e seus filhos deverão fi�ar definitivamente
amparados amanhã. da mesm� forma

que o estão' �oje. Pense de�de já nesse
.
.'

.
.

amanhã e faça quanto antes um seguro

de'viclá; llas� haées de gar�ntia que lhe

são 'ofe��cidas peia.A:Equitati;a .

As apólices dá Á Equitativa,' pagas .velo
seu valór'lntêgral em'caso 'de

. morte"� sor'teáVeis mensah:ncllte,
assegill'am a Íranqúilidade
dà família, em qualqu'er

. cITcunstância..
'

BLUM�Kl JOINVILE
Viagec.> rápidas" é seguras

só no
. ,

EX.Ph.i5�SO ITAJA.RA,

I Rua 15 �ov., 619, Tel. _1�55
.

c
res.

os SERVIÇOS DE SOCORRO
MANAUS, 24 (Merid.) - () n,

v:ão. cargueiro do Loide Aé,,'?-f.'
J:·:acional,caiu.:no R'Q Negro tras ..

ninutos ,-após' levànta�r vôo do'

aéroportQ 4�1+i. l?ouco' anh;s .de
aparelho ,prooipltar-se nas águas,
o comandante ;aviSQu que 'a re­

gre'asar, pedindo pista. Alguns,
Sê:.:;t.l�dos, se ,passaram e ouviu­
Se forte estrOlid(l, réisultante d?

quéda
'

'da aéronave.·
.

Djv�rsàs
embarcações rum!;l;ram.. para' (/

lop.�l em que ,se �resuri:lia tives­
,1!J caido o cargueliro, que ,ais.t�.
dois quiloméfr'ãs' �o ea:mpo ,de
pl)uso. &,bre' as . aguás ,foram fI­

vistados o boné do comandanté
. ! algumas malas e outros ocie· I
to;,. Estã sendo examinada :i I
possibilidade de ser Içada o apa-I
!'e!ho \:lo fundo do' rio. A tarefa I
é dific1l, pois a profundidade é:'
de mals

.

d,e 20 ,çraça'S, Devldo 11

viu1encia do embate contra aa' ,á­
guas" .presu,,,,,e-se· que a aérona­
\'e ficou illutiÍiz€!-d,a.

}

QUEM :ERAM�$ 'l'RIPU- '

,

,.' 'LÁNT.ES'
"

, R;rO, �1 (Meridipnal) - O pi,
1nto J'oãó, Veiga I5,ezende, do' lJ.-'

"ião ,que c,!-iu e!li," Manaus, \12ra
CfJnsidcrado

.

Um dos melho'res
Aén)o Nacionat:E�a. Datural ·.'de
'M:in'l,s e residia em Nitero1, sen-'
d(l_ -::asRdo e' c"i}nlava 27 anos de
dado, .9 cõ-pilqtp. sr. Manoêl'
A lves Caldeira; éra solteiro '; e'
cont'l.va. 29 anos. Era carioca, '0·
'Sr. Edgarcl Esb;ela Duarte. '.,'\1'11.
carioCa' e ctinta.Ja 29 anos : de:
idade. E'ra casado. ,O radio-tele­
graf�ta, sr. �aímundo.,MeUeiro�,
,fim. .ciaSál!o; coi:ll<�9 '�J?os,. de id:�­
.de e éra naturaI· dó P�á. Rel:ll­
dia no Rio de' jãne'úo. . o· s,r

.

Cillso M;oura /E'9ni;��a:,' eoiniz;nl!--'
l'Íe,' éra 'solteiro, mú:i'oca, Com �i:r
a�os dá idade� E o seguudo co.

ruissá.rio, ..
�T. '�en Hur Madc'rn.

�rn, solteiró-,' contn"a ',22 .

carioca..

DO'BRASIL

Sede:Àv. Rio Bronco, 125 '_ Rio de Janeiro

Ruel Formoso, ·367, 27.0 andar· São Paulo

GH2 '
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llLtiJUENAU, 2a-fj-l!Ji:i2,

desde cedo. Cumpria-lhe ape­
nas escolher. Hoje, o referi­
do anúncio não produz .'�­

nhum efeito. Você deve re­

correr aos estranhos para que
lhe assinalem uma certa Ma
ria, prima da _lavadeira, bo.s­
zínha e de confiança, que sa­

be fazer empadas c pasté-
E Maria chega-lhe à casa
ra estabelecer com sua rru.­

lher um longo debate sot-re
as condições do trabalho -­

sobre as condições do traba­
lho e não sobre o ordenad·
porque este é preciso não
discutir e apenas aceitar. Re·
sultado, é claro, da carencía.
A earencia de criadas pa­

receu-me um fenômeno, de
que valia estudar as causas.
A principio, acudíu-m.s a

idéia - e mergulhei, portan­
to, na estatística - de que a

mão de obra da indústria ab­
sorvia o pessoal. A multipli­
cação das fábricas em torno'
.das cidades estava seduztn � )
com melhores salaríos as

rumadclras, copeiras e cozi­
nhciras. Quase proclamei a

descoberta, como se fosse um

novo Newton a estabelecer a

lei da' atração universal. Mais
tarde, vieram-me certas hesi­
'tações, depois de haver en­

contrado' a, Conceição, de no­

me tão, puro, e que me servi­
-ra à mesa durante alguns a­

nos, entregue ao exercício da
galanteria em Copacabana. a­

frontando a vigilância do co­

missário .

Padilha. Seria aq
la a causa? Misturei a duvi­
da c3m a, doutrina', vi que ma

encaminhava para a incerte­
za dos sistemas, e abandoneí
a '''Historia' de uma crise".
Preferi escrever símplesmen­
te as "Historias de criadas".
Na realidade, este livro 1ã.O

é meu; é das senhoras dr:
quem ouço a conversa nos

Iões, Observei que elas nâo
tratam mais das amigas au­

sentes, nem de tecidos estam­
pados, nem

..
das finas carn­

braias de sua roupa de baixo,
quando a. possuem.' OC1.lp .m­

se ínvarlàvclmente, ou nu

Â "'''qui';" J§ cod!!!!�
«Inflei, p;;1fltll,

�

,Sua origem
,é a- sua
g'araolia!

Um· Produto da Indústria Alemã

para o orgulho das donas de casa do Brasil
· Cose, uui e borda, para ti fr.nt•• p••
ra fráz.

,

Inteiramente fechada e d. d.slumbran·
te beleza.

.

· Lâmpada embilfido, com 111% r,pousCII"h••.
Funcionamento ultra suav., sem tr.pi�
daçêio, mssme à velocidad. d. 1�200
ponto� ou mais, por minuto.
Motor embulido isolado, sem int.rf.�
rbçias pe'tublldoras nos rádio5.
Reost-:tfo J. pedal r.gulando qualqu.r .

velocidade para eesturer; serzir '11'

bordar.
Consumo feàu%ido Igual a uma lâmprllia
comum.

Pesando 9,1 kgs. com todos os flc.nó­
r io s,

·

E!ella"tí�$ima me!a • .,stõjo.

"A' máquina 'de costura, 619' •

trica, portátil, ZUNDAPP, á um •
produto d6 afta clossa da

Indústria alemã que os tenta
•
e

o noma d. uma das fábricas·

mais famosas da Alemanha. S:. Verdadeira maravilha de prect-
•

sãomecônictt e beleza de linhbs.
2 vezes garantida: ..

1.' Pela qualidade da h'rbrica ..

,2.& Pela assistência e garanH ... Il

SOLICITEM OFERTAS, FO lHEYOS, INfORMAÇÕES AO REPRESENTANTE
EX(lUS�VO PARA BlUMENAU

Max Konradt
loja Rua 1.5 de Novembro N. 679

(Quasi defronte ao Banco lnco)

IMPORL�DORESGDISTRIBUfDORES GERAIS PARA SANTA CATARINA:

Companhia Importadora "Jobrasil"
Caixa Postal 11, 208

.

SANTA (AIARIN�

criadas ... "
'

I E' o' título de um livro th·
I Joaquhn, para' o qual busco,
1 ainda editor. Eu, poderia cha-

. má-lo "Historia' de urna cr.i- I Costa Rego
se", mas seda isto menos H;'; na "hístoría" t: Ili'o, .iO::r_;Wrll. Iidades que defeítos., vamos
gestívo; A "historia" tem' sun nus "histor-Ias", fíl'rdi-llw em Der f1':-:.I11::05. Mas existiam. 'JfilosofÚ" e assim costuma 'H 1· suposições de todo género.

Meu desejo era Interpretar :J,pl.íar-se em muitas consíder 1-
crise das criadas ele' :�f!rvirções. As "historias", são )11:1 is

it .. Elas tinham. as (,lüd,,�;pi crescas, e aS�lln impres-
sionam o espírito sem nunca scrvír, as qualidades e de-

,
sobrecarregá-lo. feitos inerent�s à natureza

�;.....----,",-,---�--:-�..
Q d humana'. Tinham meno� rjlJd-uan o nen=ar

vo
n--------

certa época para cá, deixa­
ram de existir.
Outror'a, se você perdia a

cUí;i�1\12jra, bastava-lhe pu­
blicar um anuncio no ''.JOl'l1u!
do Brasil", pedindo outra. ':­
nha-Ihe à porta uma chusma,

Feridas. Espinhas, Ma.n- II
chas, U�ceras e ReuÍmlti3' II
mo. 11
ELIXIR DE· NOGUfl:lRA II

. Grande Depurativo II
di)

. sangue II
_. II

•
•

- -. - �
- _-_-_ �

SANTA
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Eis alguma coisa nova I os dados seguintes,
para 'o seu cardápio, mi-

-

100 grs. de carne:
'

nha amiga! Suculenta car- Carne de boi, gordura
ne de carneiro, espetada à média Calorias 156;' Pro-
gaúcha, como churrasco, teína 21.3; Gordura 7.9;
ou como grandes assados, Ferro .0030; Cálcio .013
regados com variados mo- Fosforo .204; Carne de
lhes picantes, ou, ainda, carneiro, gordura média
como costeletas arruma- C a l 'D r i c a s 225; Pro-
das em círculo, com as teína 19.2; Gordura 16.5;
pontas voltadas para cima Ferro .0015; Cálcio .Oll i
t: enfeitadas com papel pra- Fosforo .207.
1eado ;m de sêda, recorta- No que se refere à sua

do, formando uma corca. riqueza vitamínica, a 'car-
São êstes alguns dos ne de- carneiro possui' em

!muitos modos como você grande quantidade a vita­
podErá usar C,g diversos mina G ou rib'oflavina, e

cortes da carne de carnei� é mais rica do. que a car­

ro. Por falar nisto, quan- ne de boi em vitamina BL
do você for adquiri-los no (tiamina), sendo !suC.Jerada
seu fornecedor, lembre-se a p e n a Is ',p e 1 a

que êles são corresponden- carne de parco. Como se
•
tes aos cortes de carne depreende por estes dados,
bovina. Assim você pode- o seu valor nutritivo é
rÉl pedir paleta para fazer rea1men� ,valioso, e por­
(.'ozidos comu o famoso Co-- tanto, deve ser incluído
zido Irlandez, (crua recei- frequente;mente nas refei-I
ta daimos abaixo), costela e ções.

I'costelei{às para churras- Você já ouviu falar no

costeletas para gre- :famoso Irish Stew? Pois
perna para assad'Os aqui vai uma receita au-jíêntica de causaI:' água na

Ibóca só a,o lê-la:
1 quilo d� paleta, 3 CO-jlheres 'd� ;sopa de gordma,

] 14 de XlCara de cebola pi­
cadinha pdmenta do reino
em grão, 3 xícaras de água ,

fervendo, 8 cenouras, ta�
manho médio, 112 xícara Ide aipo picadinho, 2 ou 3
dentes de alho, 114 de xi-

-

'cara de farinha de trigo,
3 colheres de chá de sal, 1
dz. de cebQIinllas, colhe­
res de chá de ,môlho inglês,

QUARTA PA'GINA. ''''f<'''�.\�

Sonho dê
AMADÉU AMARAL

------ll i!---"---�
Sonhos, sonhos de amor. -

.. 'Enganosa miragem
do. des�rto, ; _ fulgor de, ins�diosa< la,goa
a sorrir e a tremer sob a fresca ramagem,
na aparencía feliz da agua Itmpída e boa ...

Castelo de fumaça ao embalar-se ,na' aragem
, e que de brusco rola c 110 azul se esboroa .••
rutila. espumarada oceauiea.'.'. paisagem,
que vista ao longe encanta I) que de perto enjoa ...

Borboleta ao sol, _. íngreme e dura. serra,
que na luz do horizonte afunda-as amplas cristas,
Iembrando uma região de paz dentro da terra ...

Paisagem, borboteta, águas, espumaradas!
Ilusodo clarão das coisas cntrcvÍstas!
Passageiro esplendor das coisas cleiej'ldas!

II :1 J:-,---------
ANIVE�i' íl�mOf. - dia 20-5, uma menina, iU:,a

�.JA w.. ,J. do 51', Arnaldo e, sr-a, Irma DiedeJ',
Fl'..ZEM ANOS HOJE

: precisa .de

MOSTA&DA!

- dia 21-5, uma menina, filha
do sr , Jorge c ara, Maria J'act:\}).Qs­

ki; e - dia. 21-5, uma meruna..
filha do sr-, Paulino e sra. Irf1ce­
ma 'Rosa.

-"'_ a sr-a, Julia Peters, resí-íen-
1,é em Gaspar; - o sr. OIavio A_

,'tanasia dos Santos, desta ci+ade ,

'", a menina Ruth, filha do sr , João
'Hahnemann.

Srta. Magdalena Dias
A efeméride de amanhã assluala

3. passagem �do aniversário natali.,
cio da senhorita Magdalena Dias,
encarregada da Secção de ;\fatcr­
nidade do Hospital "Santa Isa1:lei;'.
Por suas virtudes e bo=daüe de

coração, a distinta aníversarfarrn­
conseguiu grangear, não só nesta
comuna como nas circunvizl&as,
um vasto circulo de sólidas ami­
zades, que, por certo, a :.�',..eitnr ão
a feliz oportunidade para. teste­
munhar-lhe o quanto a es'; ..

Registando o festivo evento. "A
�ração Social" não poderi.i deixar
de juntar suas felicitações às inú­
meras outras de que será alvo a

bondosa nataliciante, desej-m-íu­
lhe urn futuro repleto de feU<!id-:.­
eles 'C muito venturoso.

O dia 23 do corrente assí­
malau a passagem do 17.0 ani­
versário do inteligente [óvern
Bernardo Rautt Filho, fiiho
do sr. Bernardo Rautt, resi­
dente nesta cidade.
Transcorreu ôntem mais 1.1-

ma efeméride natalícia da
exma. sra. d. Elvina Bach­
mann, digna espôsa do sr.

Haroldo Bachmann e residen­
te no bairro da Velha.

�

BifE

MOSTARDA.

COLMAM

FARÃO ANOS A:;>,IANHÃ:
- a SI·a. Ruth Schnenau Pa-s

soldo digna esposa 'do sr. Udo Pas.,
501(\ e residente nesta Cidade; - a

"ru. Maria Schneider, esposa do
sr. Arthur Schneider. desta cida­
'de; - o sr. Osvaldo Scha<!fer, de.
comércio local; - o sr. Gl15tavo
Zimmermann, residente no bairro
da Velha; - o sr, Augusto da SR
va, residente nesta dcl,'!de, e -- o

sr. Augusto Bcdusctu, residerrt«
cm Gaspar.

(asamenlos: I, No Carlorio dr! Registt,,) Civil.
-desta cidade. reatízaramr.sc DIli­
+em os seguinh."":s cas3tnentos:
f - do jovClIl, Rob(,�!'t/} Bauln;;:'i�­
ten, filho do sr. Hermann c era

ITer�za :l3aunl�;:!rlen cora a b:cr:tíl
senhorinha l\-1al·thj� I'IIargadct:1 IIo�.
ler, filha do sr, Nicolau e "ra,

GU�1hcrmina Hoste,.:
- do jo\-�cnl Hugo Bu��liti lilho

do sr. GustavQ e sr�� Clara Bu­

lJ1itz, corn a prendada sen!j'lrínhn
:.E;rica 1Veigmann. filha do sr. Au­
ghsto (! sra. ,Augusta \Veigem;;:ln;
- do sr. João Carlos Kirchner.

comerciário residente nesta conH:­

na. CO!l1 n srta. Isabel Fernanres.
filho. do cor. Herrnogel1es co sr;]

Isabel Fernandes. e - do "I'.

Antonio Mio!etti. do cc.mércio ),,_
cal, COll1 a senhorinha Dlanldnti­
na Renzi. filha do Sr. Nqrc.l';.':o l'

sra. Otilia ftenzi.

REGINA MORA,ES

Nascimentos
Na Secção de

Hospital "Santa
lvlatcrnidade rtrJ

Isahel". ocorr"

I':.nn os seguintes naseinlent)'� .

.

- dia 19_5. urn nlenino, fi!'.'
do �r. Paulo e sra. Adele Sch�nl(!t:

- dia 20-5. um menino, filho 1.­

sr. EertoHy e sra. Ade1e Zin1nl.er­
nlann;
- dia IH-5,

do sr. Milton

drageve;

aUmentos
bumana

..

Hão transmite cheiro aos

Inofensivo à saúde
•

I::>or onde os insêtos 'co,hJmam
passar' 9, 'principalnmntê, na'

proteloiros and,) sôo guordo·"
dos alimentos, açucor Ou doce a.,

Recem-nascido, em': pedia­
tria, é o bebê que têm duas a

três semanas de vida.
-Com os zecursos. atuais da

,

ciência médica, com
'

hÓfopi·
.taís especializados, que neste
'caso são as maternidades, a

IImãe e filho ali encontram, to­
,
do o conforto e, segurança de
Ivida. r

"

! Todo O recem-nascído de­

I ve' se� examinado nas prunei-
ras vinte e quatro horas, :ie
vida, por um, rnédíco.. afim, de
verificar as 'suas ccndícõcs
de saúde.'

,-

Os primeiros cuidados com,
, 1) bebê está a cargo da partej-;
.ra, ou sempre, que "possive-\
do médico. InsUlação, de So ..

lução de argírol uosolltos com
o fito de evitar inflamações
que tem consequências, ás ve,
zes funestas - como a ce-'
guerra total.

I 'A retirada ',do, muco das na­
, 'rinas, afim de evitar' a suai as­
'piração pelo lactente.

'

Depois, vem o cuidado' com
o coto umbelical, cuja 'Um­
pesa, deve ser feita díàrta-'
mente com o auxílío 'de .de
sinfeíantes e pós secatívós pa-
ra evitar o tem:ivel tétano'
umbelf.cal. conhecido como
mal do sétimo dia. A fa;�r<.
"llllbelical .deve ser usada até
t cicatrização do umbigo
sendo que aos .quínze dias' de
vida já pode ser �andonado
o seu uso. Não tem' razão de
ser. o emprego sístemáttco
que a maioria das mães fa­
zem. até os três meses; pois
a parede abdominal do bebé
oferece' bastante ' resistência,
para que não haja quebradu­
ras ou rendeduras. Nunca 'se
deve usar o cinteiro muito' a­
pertado; para não .tolher os
movimentos do abdome da
criança, pois isto é, muitas
vezes, causa de cólicas �,de
constipação (prisão de

'ven-)tre) - ,

O cordão umbelícal geral­
mente cai no final do quin­
to ao sétimo dia. Qualquer in­
flamaçâo ou hemorragia que
se apresentar no umbigo re­

quer sempre cuidados médi­
cos.

As roupas �o bebê nas prt-

do)

E P,EREIRADR.

o seu desconfõrto, o seu mal 'estar e êsse medo de esu:mgu·
lar" sua hérnia desaparecem com .o: uso da Funda Dobln: ii.
,vJté..,. qualquer tipo de hérnia. É lavável e macia como a palo
ma da- mão. Sem bulbos;' sem couros, .nem elásticos, 4 8111'. •
coloca �m 3 seguniio$. Com ela ,o Snr. 'pode ínônur ;II, caValo e

carregar qualquer pêso, 'Por iS's�-OlS ·m1!dj.cos a receitam p�
homens. senhoras e crianças. Use-a fi terá viii" nDrmal.

EXPRESSO
-

BLUMENAU-CURITlBA
Enu. Teleg.: '''LIMOUSINEsn

AGENCIA BLUMENAU
Rua IS de Novembro N.o 313

FONE, 1002

PREÇO crs. 155,00
AGENCIA CURITIBA

Rua 15 de Novembro, N.o 629

por CINE Busca
II {) J E - nOMINGO - Em :M,atinéé ás lI1{{l!'a.'5 � HOJE

REPRISE do filme brasilelro. que proporciona vastos ensina­
mentos ela vida dos nossos selvleolas:

«B'rQsil
'Apresentando cenas pitorescas dos .costumes <las .várias tri­
bos. inclusive da dos XAYANTES, com suas sensaeíanais dan­
sas. Ael)lnpanl�am: Oompfernento Nacional - ,"PISTA .oE
I\VENTU:n.aS"; SIHJrt e o íníclo do super seriado; - "CAYA·
LEIROS DA MORTE" -:- O seriado com 0- lll'aior elcÍlco até
agora apresentado!, Preços de cdstume.

II O J E - DOMINGO às 16,30 e 20 HOl�AS - HOJE
WALTER WANGER, apresenta ROBERT CUlVfMINGS c AR­
LENE DAHL, no filme (Impr. até 18 anos):

JlA sombra da ,guilhotina"
Um inesquecível romance de am?r, desenrolado nos dias san­

grentos e tumultuosos da Revolução Franceza! Um gramle
filme historico, repleto de romanc.e, historia, aventuras, tor­
tUi'as! Intrigas e autenticidade! Personagens histol'Ícas (!o­

mo Banas, Fouché, Robespierl'e, Saint Just, e,Danton, fazem
desta película uma super-máxÍma inesquecível produção!!
Acomp. Shorts, - Preços de costume, com poltroÍ1as nume-

radas á noite, a Cr$ 7,(11).
'

,
..

,.eCOnOmla

CAMINHÃO
DIESEL

"

"!12".�!Jbifell.!l. FORD � S.A:F. produto dg,;USÍ118S

�TFord da x-ran,::a - não é apenas

um novo caminhão,mas sobretudo um ca�inhà{l 717oderM.
Moderno ern:concepção mecânica c na vigorosa

bele,za da{ iinhá.!Lmaciças e imponentes.
2 colheres de sopa de sal·
sa picadinha.
Renlova 00 excesso de

gordura, a pele. corte a I
carne em· pedaços de sêr�
ea de 2 CID5. Aqueça a

,gordura e r�ogue a ce�
la e o alho até dourar. Em
um prato à parte ,misture
a ,farinha, 1 colher de chá
va nessa inist).lra' a carne.

piCada. em pedaços, e re­

,serve a faxillhã que:;.o,..
'brou. F"rite a carne ate

. (lourar bem, acrescente a

farinha r�stallte, 2 colhe-'
res de chá de sal à água
'de sal e pimenta e revol­
fervendo e o aipo picado,
Cubra e deixe cozinhar Iem fogo brando durante ,I'
hora' e :meia (15 min1$Os
'em, . panela de pressão' até
a carne'ficar macia,' o'-que,
�e :v:extifica e;spetal1do UlD!
�gm·fo. ,A(�resceht,d

"

,ConcluI na ,::ll: p:l�. '1I:tfa, O),

Ve!"lro !!"J'r�er5r
pê��ocfmenle ,ªst!:

m"snifk:o produtO' rj"
aVClnçada técoiGQ

,Rivc�,d�dgrQ� nc�tg çidtU;l�:
COSO do Amer��(Ul0
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AnulJóil o j ,00 ·AVdí X HetCllh luz, sexm·fena à
nOÍft, pelo hi.bunal de Justiça Desportiva da fCf
A maior sensação esportíva, DEU O VOTO MINERVA GA NHO DE C"liSA AO� TUBA· accIOCS 11a meia hora, o árbitro

na semana que hoje se finda,' !tONENSE5 -'ABANDONAR A' O CAnWEAO ILllE'O O validou (I goal, provocando e-

provocou a peleja entre Avai CEItTAI\U: ESTADU\AL nérgleos protestos dos herctlía-
'de Florianopolis : c Hercilia tas. Confirmou o tento, dando
Luz, de Tubarão. Tal como tí- Tudo foi um' mar de rosas os locais demonstravam cansa- erigem à uma série de incidcn-
vemos oportunidade de rela- primeiros 45 minutos, ço, exgotamcnto físico, os a- tcs desagrudávcís.
tar, terminou com um sururú quando a conquista de dois riscos tubaroncnses se doba-
dos diabos 'o chóque entrei .goals )':lar parte dos alvi-ccles- liam como leões, tentando che­

ilpéos e tubarouenses, em di::;-; tes"veio' reforçar mais ainda gar à consagração, através ;,

puta do Campeonato Estadual: os prognósticos feitos em tor- marcação de um tento. Ainda
:de Futebol.

.

110. do encontro. Custou caro estava mudo o placard, quan­
Os companheiros de Saulzi-: ao quadro florianopo1i1ano a-O -do faltava um minuto para o

nho haviam triunfado nos do-: quele menosprezo ao antago- encer-ramento daquele cotejo
mírríos do 'adversário, deíxan-: .nísta, O Hercilio LUZ regres- relâmpago. Artur Paulo Lan­

do-se dominar, como era rr.uito: sou furioso na etapa comple- ge marcou lima f.alta contra os

natural, pelo convencimento- e: mentãr:e num abrir e fechar- sulinos. Morací cobrou e a ne­

pela certeza de que o compro-I de olhos,' igualou o marcador lota, segundo se afirma, caiu

misso número dois seria autên-] .para depois assinalar o tercei- sobre as rêdes, pelo lado de

tica barbada. Não era preciso: ro goàl, per sinal o da vitó- fora, entrando por um rasgo
fazer muita força e pastava a, periodo regulamen-: que havia no barbante, ao

simples citação' dos fatores, mesmo tempo que Saulzinho

campo e torcida, para que se cometia visível foul sobre Mil-

.considerasse o time herciUsta Ninguém, por certo, advi - tinho. Mal colocado e com sua

como desclassificado do nhou o que estaria por suce- visão um tanto prejudicada
der na prorrogação. Enquanto pêlos refletores, que estavam

era UJn jovem auxiliar ...

...ou agora que é um dos
diri entes.desta Organiz ção...
Em 1912, este moço. brasileiro era um simples auxiliar de

uma empresa que então se fundara: a Standard OH Company .

oi Brazíl, Hoje, ele é um dos dirigentes, de nossa Organização.
E outros jovens brasileiros, que vieram com ele ou depois

dele, alcançaram posições de comando nesta empresa, de tal
modo que' contamos atualmente com Diretores, Gerentes e

Superintendentes, além de muitos outros homens-chaves, vindos
dos 95% de brasileiros que integram o nosso quadro de 3.300
funcionarios.

Eles progrediram, aplicando as habilitações' que já tinham,
ou ampliando-as através do treinamento que lhes proporcio­
namos. Para a manutenção de serviços especiais de assísten ..

cia técnica e social para os nossos
<

funcionarios - dos
quais cerca de 1.000 trabalham conosco há mais de 10 anos
- bem como para salarios e despesas
de manutenção, aplicamos, durante 1951,
11,3 centavos de cada cruzeiro por
nós recebido.

Custo de pro·dução e trans-

porte até o porto brasi. centavos
leiro de .gesembarque ..•.............•..40f8

§g}gri05 e dQiPtn�u: de
manute,u;J:!o e dspredação .

Reinver����. nti poí;; ..••. , o .614}Remessas do -lucro pllra
'

o eSfre211geiro •. : •. "., ..... 1,3
:�:�
:::=: .

�::;:!;:;!::::::::�;�::i:��::::�m�::;;��:!:m�;.::;:;;;;;::::�::;:;*;:;::��::�:�::�;;;:::::::::::;;:::�::::::::;:::::;�!;:::;;;�::�;:::!;;;:;�r::;;;:�:;*�::::;;::;:i��
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A agremiação esbulhada, é

Iógieo. representou contra fi

validade do match, junto à Fe­

deração Catarínense de Fute-

ból, tendo o abacaxi chegado
ao Tribunal ele Justiça D -;;.

portíva daquela entidade. O

[ulgarnento da questão, marca
do para ante-ôntem à noite.

empolgou toda a Capital, atra­
indo ao seu local grande nú­

mero de desportistas.

Iniciada a sessão, expos seu

»onto de vista o sr: Milton

Lenco, relator do processo.
Mostrou-se Iavorável à anula­

ção do jogo detalhando os a-

conteeímentos, ressaltando as irregularidades
verificadas. A seguir tomou a palavra o sr. João
Batista Bonassis, advogado do Aval. Este conheci­
do dosportrsta ilhco mostrou-se contrário à anu­

lação. discursando durante longo tempo.
Foi feita a votação, logo após, pelos demais

juizes da T. J . D., tendo o resultado indicado o

empate de 3 x 3. Coube então ao presidente do
I'ribunal dar a palavra decisiva, tendo seu voto

favorecido o Hcrcilio Luz. Foi anulado, portanto,
o encontro Avr.í x Hercillo Luz, disputado dia

18.

� I,.
,

<'l .A'l;®iXan� O c�mp e�mam O t-\\fü;
O resultado da votação, 00:110 não podia dei­

:'::'.1' de se,'. provocou GS mais desencontrados co­

n�c:�Y,!'ios. exultando cem o fato os dirigentes do

1-T0:t�i!io Luz, q_ue acompanharam nervosamente o

.íamento dos trabalhos.

Os mentores azurras, ao contrário. ficaram

decepcionados C0111 o sucedido e não encondem
seu desagrado pela (l.i'Troia sofrida nos tapetes do
T .•I. D .. Falando à imprensa, um dos maiorais a­

vaíanos declarou que seu clube abandonará o

Campeonato estadual de futeból, descontente que
está-com a anulação dum cotejo que venceu' no
gramado A atitude da tradicional agremiação bar

riga-verde é considerada por todos como precipi­
tada, devendo nestes próximos 'dias tomarem no­

vo rumo os .acontecímentos.

Confronto má nico esta Idude em

Joinviie
o maior cartaz futebolis! leu d'� hoje em San­

ta Caturinu, é a liarlidH Alllél'kill x Olímplco. Os

campeões de J'oillvile c Dlumenau darão inicio às

semi-finais do certame JpÍl ocinado pela Federa­

ção Catartnense de Futebol, travando um duelo
emocionante. 01:3 rubros descansaram durante
duns semanas. enquanto o campeão da Liga Blu­
mcnauensc de Futebol entrou em ação por duas

vezes, centra o Atlético de Joaçaba.
Nestes úlj.jmos tempos o clube da Alameda

Rio Branco tem levado vantagem sobre a equipe
de Antoriinho, ir.as hoje tudo é diferente, porque
o onze grená não está armado de todo, havendo
em sua estrutura alguns pontos falhos. Contudo,
em se tratando dum cotejo em que está em jogo
o prestígio do association local, cremos que vão

empregar o máximo de seus esforços os comanda­
dos de Nicolau. Além disso. o Olimpico necessita
duma ampla reabilitação em campos [oínvflenses,
já que no torneio da Sociedade Amigos do Caxias
viu-se goleado espetacularmente, pelo Carlos Re­
naux e pelo Caxias.

De magna ímportancía para os futuros pas­
sos do conjunto dirigido por José Pera, portanto,
será o embate de logo mais, aguardado com vi­

va expectativa não só em Joinvile, mas principal­
mente aqui em nossa cidade.

Prov:áve! ii vi!id ii do Pinheiros
Palestrando com alguns diretores do Gremio

Esportivo Blumenauense, num dos dias desta se­

mana, soubemos que é pensaniénto deste clube

promover a vinda do five de bola ao cesto do Es­

porte Clube Pinheiros, de' São Paulo, à esta cida-
de.

Pretendem os alvi-negros enfrentar o quinte­
to pinheirense a 5 de Julho, estando as demarches

já bem adiantadas. Estudam eles a possibilidade
de vir a se realizar uma melhor de três, em dispu­
ta duma riquíssima taça, sendo, aliás, bem pro ..

vável, que o encontro número dois se dê na Capi-

1"'.

Campeonato Brasileiro
o Campeonato Brasileiro entra hoje em sua

fase s(�miIli-fillal. E' que farão SLla estréia lID dito
.

certame os cariocas e os paulistas, que enfl'entaa

rão, respectivamente, os mineiros, em Belo Ho­

rizonte t' ÚS ganchos, em Porto Alegre. O cornp:rp�
mi!;:;o dps, bandeirantes, como não po(lia deixar

de aeont.ecel', é bem mal;; dificil do (lue o dos gna­
uaba.rinos. ;:nr�

Aval x (arlos Renaux
�f-j�*"�;'-'!$,,..,,:"}'

Momentos de bom Íutebôl devcrã� propor-
cionar hoje à tarde à plateia brusquense Carlos'
R.enoux e AvaL O pelotão de Teixeirinha, com a,

dal'se (lUe! lhe é peculiar, é apontado pela critic,�
como o -grande favorito, embora não se deva des,

prezar o onze azurra, sempre antagonista pcriV;o�
30 e111 qualquer ocasião. Não' jogará com sua fO.r�
(:1\ máxim'l o i.rko]oJ', c!psdp {j\1í' Pilolo (' Otávio
encontrani-sc ern p(:sSjrl1a�' couúi��ões fisicüs, dt'"

,vendo'atuaJ.'·apellas por alguns lllinutos,
.•. "':"�.• ·_lJ
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...,Vinha ··agindo em nome de «I Noite ilustradA) "to.

Blurnenau, nos u lfirnos tempos,

!.I)ort"lgctn
dêxto jorl'1al. em dias?a Arqwtctàdo o seu plano dC,- .J.ç.:ic.'

tem sido a móca de toda casta d'? semr.na passada, chegou a esta cí- imediatamente, no mesmo dia (l\IC

i n d i v ; d u o s mal

in-I
dade, um individuo aparenta-mo aqui chegou. procurou a p�oprie­

te:'lcionados e aproveitadores da ))03" r.ianctras e fino trato e dízen- taria da banca de jornais c ravís­

bõa :fé dos incautos. rio-se representante de J'A Jfoitc tas ·':t!lírt./, ao lado do Café Pin-

Ao que conseguiu apurar a re- rlustratla", do Rio de Janeiro. guim, sito ii rua }i:V de Novembro.
Ali chegando, apresentou ao sr.

Miro uma nota de débito sobre a

venda, da revista' kA Noite llus·

trada ", da qual é' representante
nésta cidade aquela banca, A rete-

--------[i 1:[---..,....-_,o-�. rida nota importava em Cr$ .. ,

n E
-

"',- Dssa hereSia�
2.422,00.

lU SpJfl !smo, a n u Como nada suspeitasse do índí-

A lJ:tlavra heresia vem do grego hairesís (grifar);" quo quer .llz·.'r; víduo que, sc apresentou com o

escolha, seteção, preferência. Significava origlnáriamente uma doutrina nome de José Cardoso, ocasião em

ou atitude doutrinária oposta ii doutrina comum. E' a escolha e acomo, flue exibiu documentos de ídcntt­

dação arbitrária de a1óu115 textos da S. Escritura, sem tomar cm const, dade falsos, o proprietário da; e,

dera.ção a conjunto todo, nem ligar ao sentir comum e tradicional dos se- la banca efetuou o pagamento.
Entrctanto, no mesmo dia, ísto

culos, adaptando os textos selecionados ao gõsto, à inclinação e aos "0-
ê, no dia 15, recebia o sr. Miro um

nhecimentos pessoais. O herege constitue a 51 mesmo suprema autortüauc
telegrama da referida revista, pro­

em questões d-e fê; é c-1� que decide, do sentido (lLl. s. Esr.ritura� Assim se
cedente do Rio, acautelando sí,I};r(;3

pode definir a heresia como uma "doutrina que contradiz diretam.!nte
a visíta de umfaí ,rosé de Olíve:,.

uma verdade revetada, por. Deus e com') tal proposta aos fiéis pela lrore-
Cardoso ou José de Oliveira.

ja". Inclu.e portanto duas oposi.;ões: uma à verdade revelada, outra ii

definição <10 Magistério Eclesiástico.

Se uma certa verdade está na S. Escritura, mas n:10 foi lHOPOStJ. aos

fiéis pela Igreja, é uma "verdade de fé divino-católica. E só quem eon

testa uma tal verdade é constderado "herege" em sentido tccnlco, Incor­

rendo nas penau estabelecidas pelo Código do Direito Canônico ccntr.i O�

hereges. Nas isso não quer dizer que possam negar as verdades de fé. d;�

vínat

Todo� 05 tempos e países tiveram as suas heresias. Em geral tíveram

vida efêmera. 1\tas por vezes têm causado um mal tenível. E' talvez 'li,

mais do que em quatquer outro ponto, que se tem reaüzado o vatícíní«

de Cristo: "As portas do inferno não preval�c"rão contra ela" (Mt. 16,

l8). Porque não 11,. dúvida de '1"" as heresias têm sido e continuam a ser

uma das armas mais potentes do demôni� para prevafecer contra a. Ig.Tp­

ja. S. Paulo escreveu que c necessário. que venham heresias, para. que 5€:

manifestem aqueles que são de virtude comprovada" (1 Cr. 11,19). 1'ois

que a fé ê uma virtude. E a virtude se mostra nas contrariedades. Pr�­

disse J esus que nos úttímos tempos as heresias serão roais numerosus,

"iludindo a muitos" (Mt. :!1.11). Não sei S� já estamos nestes últimas

tempos. "Diz ctaramente o Espírito (Santo) que, em tempos postcrtures,

uns quantos hão d .. anostatar da fê, dando ouvidos a espíritos embus­

teiros e dOlitrinas de dCluÔnit)H. CU Tim. 4! l-'.:!).

Cun\o todos os tempns c pa íses terão a� suas hr.resias ." pornue, para

pruvar ii fiTIne·:,,::. de !Hl�,:)�l r,;. ê ncccssii rio que ajia rer-n..m hr.rcjes, t�\tn ...

'hêm Q Hr;Js!1 t.cm a sua. f��fou pl�rsuadidf} de .fl1,e a nossa heresia fJf'asi­

Ieíru atual (', o f.'''!JirH\talisnHJ. Do norte "ao sul. na. {"apitaI e nas capitais.

em todas ,iS I'irl,,'les .' al''''i,,<. lias alt", e haixas camadas sociais, '!utre Sen'SaC·IOnal"S OS Ire
....

s cote-a'8Sinleletllaj� e J,;nor.lJ1Lf-s. naS rál�ricas '(! nus tluarti\s em toda. parti! ,e:li ti

pcnetwnclo. ,,�i-s<, insinuando e hI'·lnlando, aberta ou fingidamcnte, C(1)\.

".'de bOI'"e pelo certame 0liclaal.fonHe o ;�mhiL·nte c as pCSSf)aS", o ven(-nO de) espirHisnlo. Di�/.en). os l!spi.. II D
l'Ítas (11H" ch�s sãl) nH I) :nHhões 11-0 mínimo, aqui no Brasil .. O cálculo pt, ...

de ser UIll t.alltc> astral. Em todo ca50""0 espiritismo aí está; li a nossa Jl�- I da Segu".da [I1"vl·sa-o
�

de' 1952
resia.! Era uma nece!;sidadc! "Oportct ct bacreses esse"! O católico brê ..

I ii

�il"iro t'ra demasiado indolente cm matcl'Ía de fc. Estava. dormín.iv.! li' '=lIlOl'mc a 8u,Usf<1',ão doo;.e P·lto, f->mbol'<t o anta.g )n·sta. (!1I\)

Deus '1'''', acortlá-Io. Ueus náo quer essa dormência. "Vim trazer il f,,_ r"i<;o::;dcs do p"hót (la Ih'! aponta a tal:;ela

go à tt:rra; e flue quero, senão qucl arda'?� (LC. 12,4!)}. EJ preciSO d�cisãof ·ft·1... i�30. ante a l,proxin-:.a{�fLO l�a

Decisão pessoal, de cada UIn. Dai a alternati\a q\1C nos trouxe o ca;>iri- I ";',{ em qU2 se;:'io cf·>'.uatlos v�

tismo. Só 11. luta rcvch 05 \·alo,·es. I,'el' pr'rnciros jognoÕ <lo CCl'tanH'

Açcitamos, 1loi5, {) combate! \ . :lJic1rd do conente ano c q 1"

Católicos! "Revesti-vos da armaclura de DeliS, par .. '1111' possa!:, pCI- eC'mpÕCl1l a rodada inicial.
manec!..!r firm.:l-s ('ontra. as insidias di) dia,bo. !J'or<lue a nossa maior luta.

não é contra � carne c o sanguel lnas contra os -príncipes e' as potestades,
contra os dominadores dêste mundo de trevas contra os espiritos m"Í1�-

nos espalhados nos ares ... (Ef. 6,11 s.)_ Frei no:\VENTURA

ORDE:\! DAS SANTAS I\olISS,\S

lIO,m, DOMINGO, dia 25 de maio, no altar-mor:

6,00 horas - por alma de Abrão Namura: 6.45 em honr'l de

Santa lUt.a; 7,4;; - por alma de José Pedro Zimmermalln; S,iS - pv!' al­

ma de Jakob I'hHipp Zimmcrm:tIln; 9,30 - por aJm� de .Tosé c Sana l\l(l­

't"litz; 10,30 _ por alma de Henrique de Sousa e J�5é Borges.

SEGUNDA-FEIRA, dia ZG de maio;

7,00 llOra' - no altar-mor, por alma de lIcrta Sclunitz; 7,60 hora.

_ no altar do S. C. de ,Je�lls, Jlor almll- .Ie Ernesto Ricardo Coninck; 7.all

horas _ n/) altar de Na. Sra., por alm:.. de Amadeu ,loS Santos; 6.30 horas

_ na capela tIo Conv{'nto, por alma ilc Inádo '\ii�z,'lkQ'·�skl.

Coluna. Católica

....--�---

INTENSA PRODUÇÃO
CAfÉ POR HORA!

MO!NHC,

"LlllB"
PARA CAFÉ

\.·�llüJ'.izajn

extI LH..H d!iI�.l in�

ffiPnh:." est",?

fi1vh-tilu par: ('H fe

de alt.o rendimento. Apnes:"nta atrito pràtlca�
mente elitninad�) pelo 11S0 de discos super-reti­
ficados, de grande du;·abHidade e facílima substi­

tuição. Eixo e regulador funcionando com rol�

mClltos de esferas. l�IlLregue pronto par.. w­

dona!', <fu;pu,ll:iando fixação ao sulo.

T"mo. 'ambém: Moinhos de cafã @li'TÍros pam bD/cão .. tI1I

ôUr 05 t.PO'§' Torrc:dctrer;- e efe'{orlores o-ora r:: n ''li. Dh:cos par.
mO;l1h<l�. }J\ofore...: elétrIcos ê oulros máquInas pera fins j"..

dUSU'ClS, comercio JS, cgrícolas � oomésticDs.

Fundada ...., 1918

R. I'lralinlng.. , 1037 - ç"" 90�t.. 1 :l.3Q • S .... f!nul.

Oficl""s O FSlndí�e.. .In Gy.,,.,,lho5 1:5,.., "..ul.)

At co ..�\rtu:.-J:

to numero

que possuo na terra

nense. GrandeS homenagens
estão sendo prestadas ao ilus­

tre homem publico brasileiro,
que se tem. demonstrado um

administrador á altura do. Es-
Procurando locaüsar o "scróc",

o dono da banca "Miro �

� dir�qiu_
se ao Hotel Rex, onde veiu a sa­

ber quo ali estivera um individuo

por nome José de Oliveira Cardo­

so, porém, ali não se hospedara
por não ter encontrado quarto va­

go. De pósse dessa ínrormação, o

sr, �firo comunlcou-se-"' com o sr.

Becker. em Florianópolis, que tam­

bém é representante de ..A :\lC'lte

Ilustrada", o qual informou que o

esper-to Indivlcíno ali estivera c se

dirigira para est... cidade.

Reiniciadas as diligencias. o t;;;r

Miro, ontem, soube que o tal .1,,'é

de Oliveira Cardoso se hos ,cd,lra

no Hotd Rex c imediatamente C')­

munícou o fatn ao Dclcando He·

,ional de Polícia. que efetuou a

or+são do audacioso "scróc" �
f)

'lual prestará depoimento na URP

na próxtma segunda-rerrn.

to cumprünentada dado

Retribuirá
a

nos sa

Timbô. o compromisso, q;:;:!
nos ê dtodo 3. obser,:at\ nrt.O per-

·-:�ite que f.:;� arrisquem palpiL");;
c(J!13idl'l-an'JO-li>C a forma atu·..J

Ga:; dllas equipe2, r20:fi condi­

dai as ao Ui ul0 !�1iú·:::i!110 cle 51. O

f:-tfo d(t não es1 ..:tr IH't1i!ra.nlauo
para hoje à tal'de ni,ni'l'm ,11'

troo jogo. faz-nos crer que o Iii:,·

t;,!l'o Curt Hering apanh'l n:lü1C
rafOO públíco, já. rtue PNn1"tC n,.'

t 1 este duelo entre alvi-rubl'os ,.

tr'<:0lores.

Luta titânica, ela, mesma fOl·

1":.,1.1. Yel'i!Q os de�po� !ist;.'d de 11;1

cio Testo. Defen,}<o'_'uo ')'1 t.,·a�l·

f bcs e:;:f'ort· .....c.s 'l,'�ta p:'ogres,;'"
tfI localidade. o Flore1"ta tenta­

r:], conquistai· �eu pi'ln1cll'o t'

siqnificati ..�·o f;.::'tc neste caml·e",'-

Dafa
e

Horário

Não' virá o Tiradentes
por falfa" de
condução

Corno não ��live�se "!1t·):�:, •. tn':l·

do para hoje qua}�tH'r enCnn! �"r

c.ficial ou nlcsnl0 a nl�E' 0-;'"
r.1::.;.;t'.:,:nr:-a-sr� O Gll!)1"1.0'· ']iSp';Sh)
" f�oli("'il.ar· c:-;ta dGên. n L;;a BTn

IllenUtlens�� de l"11tr!bÕ1. lJllUl v+./

r[U'l ]ll'l:tend' ri pr:1porr.·onm'
"105"0 público um espe:á('\[j,)'
terE .;l!'unt c.
rn'eJiatantellt_�: cnt}h,rnr."I {'

mentores buc:ri n:)� cnl ent r.'1. 11·

rE�r,to� '-!om' � Tit·f.Uerd �� de H,·

:r�;. ag:rern,ia·GB.o que j,§ tinha;;"

enffentarlo h;::1. algunl tt'!"'tlp.J� .1,1

v;z·nha cidade mari:·n�a.

Qun.nco se cS!JI'l'a·r..t fl};;!;!'r.l n!"

dr.n-...archcs: �ÚlcE�rrp_daB ·..:,o ..n ú:d!0

ei" Que o grcmio .Is Itollpava
Norte recehe uma comt;r'kaçü,)
:lns- dir'gonte,-; do Tira(1��1b:>s. �l­

qlJ(1 is 'consideravam imlloss:"l!
�n:1 vinda. a Blumenall, alcgan­
r\<) falb� de COn':11H;,5.0. Uma Tes­

!,U'i'ttL
.

que tem a!go de cômico

H!�ior; c tão varja1:1tJs são '':)15

n1cioB de transporte ex'stcntt'S

l�a. terra tla JJ<1Ul'O :Mu;!ú·.

0, fa.ns dl� pr1nleira \rv.isno
coJmo se ob!'nrTa. passarão
rlen,ingo enl branC"as l1ltvCn'3.

tftF' r-dio é lâ lnuito

�·�t

Desligado
Desligado
Haverá Luz e Força
Haver� só Luz
Haverá Luz e For<;;;l

Dás O ás 6 horas
Dás (l ás 12 110rns
Dás 12 ÚS 1B hOJ'as
Dás 18 ás 23 1101'::15
D�ís 23 é'.S 24' !1orm,

,Dia 27 " 3.a feira:
Dás o ás fi horas
Dás 6 ás J 2 horas
Dás 12 ás 18 horas
Dús ] a ás 23 homs
Dás 23 ús 24 1101':\5

Dia 28 � 4. a feira

Haverá só
Desligado
J-Iaverá

'

só
Desligado

D{�s O ás 6 horas
Dás 6 ás 12 horas
Dás 12 ás J B horas
Dás 18 ás 23 horas
Dás 23 ás 24 horas

Dia 29 " 5.8 feiffl:

Desligado
Desligado
Haverá Luz
Haverá
Haverá

Dás O ás (; h(l1'�IS
Dás '6 ás 12 heras
Dás 12 ás 18 llOras
Dás 18 iis 23 horas
Dás 23 ás 24 .ilons

Dia 30 � 6.a feira:
,

Dás o ús fi horas
Dás 6 ás 12 horas
Dús 1 2 ás 1 (I horas
Dás 18 ás 23 horas
Dás 23 ás 24 horas

Dia 31- Sábado:

Havcní Lu.z c Força.
Haverá fÓ LllZ
Desligado
Haverá

.

só TJl1z
Desligado

Sedas lisa:; e es!amp adas, Tafefás, Nylon, Organsar Organdi, Faile,
Brocado, Setim; e m uítos outros artigos para Senhoras

..
��' Só na

,

XV de Novembro, 4 1 5

Dás o ás fi
Dás fi ás 12
Dás 12 ás 18
Dás 18 ás 23

ilS

Desligado
Haverá Luz e :Força
Desligado
Haverá só Luz
Haverá só Luz.

I

só Luz.
'só Luz
só Luz
"

I) ás ti
fi :'is 12

12 ás 18
18 ás 23
23 á.s· 24

i' Haverá s() Luz
HaveJ'á Luz e Força
Ha"erá !lÓ J ,uz
Haverá só I,nz'
Ha\";erá só Luz

"ó Luz
só Luz
Luz e Força
só Luz
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